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ílá^^JA^?^^*"^ A^^ ^ voiàáãe a» provincinileS. 
■>5P*"'9 .)B al-^do- presiiente sr. Batista Pereira tnatl- 
■flaraníí^ ao parlamento, pwa íazerem de re.preseii- 
^ntés^Ha aaçãò, píw parte desta iprovincia, itcabam 
ide pi^yãE plénaméiitê a jicnhuraa inflüencií/de que 
goám-náçaiijara doa sr&.dçputaüüs.     ■>:S: >    ^ 

A ;à^taçáo .piiilista, pela iiftportancft\ifit pro- 
viiicia.gue à elege, peite eslylo jâ firmado ^de Ici^ 
sempreum de seus lOèiairos iio ministério, peza- 
ría de ^algum mddo^^iiás.idelibGEaçüea da câmara si 

■nao.tiVes'seellánáíi|ÍfS8Sa: legisltóura moslraflo que 
só temJirmeza em votar «om o ^loverno. 

Traduzindo as .constantes roolamaçôes que daqui 
.partiamexpondo aneceasidade urgente e aiitnpre- 
■leriyelJastiça de elevar^e na ordem adminisirativa 
a. calhegoíiada thesouraria deíazenda desta ppo- 
^yincia,.augmentaado-se-iI!ae o guadro dos emprega- 
dos e os respectivos ordenados, rfeclamaçães de 
,qüe por vezes e aiadaiultimameato fez-seecho o 
podçr. legislativo provincial, a Anulação paulista 
iií'um .raego de patriotisiao, propõe ura additivo ao 
<òrca(néntO:.dd níiinisterio 4a íaaenda, <elevando a 
■thesouraria de'S. Paulo á 2.'classe.;       ■"■   . 

Adoptáda á proposta das representantes dapro- 
'TJncia ficaria a feliz repartição equyiarada k ihosou- 
:rariado:M^ranIião. ;'■.'■■ ' ^ 

JEra audaciosa ã pretenção apezár rdc ser a reoda 
4a nossa thesouraria muito superior Á daquella pro- 
víncia* 
.'Os srs, ^deputados por S. Paulo-nao se animaram 

á pedir mais« e mesmo tiveram vergonha de defen- 
der o seu tímido additivo. 

"Posto à .veios foi rogeítado. Elles pediam pquco 
«nada Ihesioi concedido. 

Não valeu ao desgraçado additivo nem o ser mi- 
""iíÍ8tro,ümreptesentanle desta proviiicia. O sr..Bà- 

rSó Hojnem de Mello não quiz amesquinhar o con- 
selho dos Diinisíros chamando a siia atten^o para 
hagateUa semelhante. 

Certo de que uma palavra do governo transfor- 
maria eiQ lei a reclamação dos deputados de S. 
Paulo, o ministro do império nada fez para que 
fosse essa italavfa proferida. 

Não lhe valeu de aada ser deputado por S. Paulo 
o ST. Moreira de Barros em outro tempo tão sollici- 

^e activo ém correr as Iiiinca^ts da càotira sòlll- 
ciUndo votos para o projecto que livrav* da cádèa 
;Osr. Sittiinbd.  .".;■:■. ;;,■■      .  ■,.,   ■   :-}í.I;;;,;í ;■ 

,"se. Martim paé porá fazer^ passar j^^lh^ O 

íjiMrn 
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que asüigaou não encwtírou ou nS« qüiip eniprégar 
a mesmaenergia que oHevâva até queroresboíotear 

o povo 3c qiie erar.tej^resentante. ■ 
- .0 sr^íOlegario não empregou também * fà^or do 

;?dditÍvo aquelfa série flo argumentas de que usou 
para faaer passar a ; pjujposta que por Msim.dizer, 
amnistioa 'o sr. Sinioaíjii da fdUenciá culposa do 
Banco Nacional. 

%^'^' *»avÍSo não gíiKó.u da cadeirá^de vice-pre- 
sidente .-çÔmò costuma fazer ■ci}^ deimtados laes 
como'o«r. A. de Siíiifflrat'WttM^ 

O sr, iLeoncio de Çwçáíhó Bão^-quit desenvolver 
em fav*r do additivo ó árdór de que 'âeu provas 
nas conferências apologatioas do^seií d,ecreío. 

Quánío aos srs. Martim Pillio, Antc(niõ Carlos e 

Tamandàíé esses apenas fizeram o que teJU feito e 
hâo^de fazer sempre, isto é, nada.       -    . 

Xcja a,província de S. Paulo, quão sollieilo^.sSo. 
em promaver o seu progresso os seus illustres re- 
preséntaiiles. '■ . ■ 

Soffra «mborá a, popuiação às delongas prover- 
hiaos da Aesouraria, devidas á falta de empiegàdos, 
sofTram ■ e^s a penúria-, «devida á mesquinhez de 
seus ordeiiados, atrazé-se.ó serviço publico, (íerca- 
se tudo ma«^onservem-sis.o8' deputados da provín- 
cia que lã estão na" cdrte; e^ino modelo de dedica- 
ção ãprovíncia que os^eiegeát;' ■ 

Quanto á província de S. pàulo essa deve eslar 
satisfeita porque si os seus representantes nSo tem 
nem força, nem poder, nem prestigio para fazer o 

governo consíderal-a província de 2.' ordem, ella 
por si, apezar dos entraves que lhe tem posto 
o governo, ella só por si, tèm-se elevado não"4 s^ 
gúnda ordem, mas á primeira. ' 

Antes ser na realidade uma proi^eia; de-1'.» 
ordem, do que sel-o apenas noa quadros orçamen- 
tários. 

A província de S. Paulo está no primeiro caso, 
porque é tão grande o sou progresso que parece 
estar na razão direcla da inépcia de seus represen- 
tantes. 

«ENADÔ 

-15. 

■ B. BBA2Ã0E G. PAL.^DIMI 

a Elles luclam, commovem, enthusiasmam, per- 
suadem; vencem, dominara ; são víctoriados, jul- 
gados, condemnados ; recebem as coroas dos ve- 
lhos triumphadores ou caíiem desalentados, impo- 
tentes, citenuados sob os gelos da íiidífroronça pu- 
blica. Eiles dão a vida ás creaçBes ideaes dá Arte 
e aos vultos inanimados da Hísíoría; elIes avocam 
e resuscitara o Passado ; eiles, fazem das grandes 
syntheses da observação, do sentimento, da idéa, 
realidades vivas, definidas, corporeas. Mas o sou 
trabalho de annos morre com elle ; a sua obra quo 
mcendeia tantas intelligencías, que estremece tan- 
tos corações, vive uma ou algumas noites apenas ; 
a sua gloria chama-se a occasiâo; eJIes são os 
heroes do momento. » 

Eis o que sois, Brazão e Paladioi. A vossa sen- 
tença, vede-a. 

Vaes ao palco, e luctaes,  commoveís,  enthu- 
. siasmaes, communícaes, aos que vos vêem e escu- 

tam, os transes elevados que vos passam na alma ; 
e se, de todo, não cahis nos gelos da indifíerença 
Íublica, sóis, não obstante, víctímas das garras 

Bsses monstros que se chamam pseudo-critícos que 
vos sujeitam ao seu veredictum de chanceleres ca- 
ricatos di lureaucracia da arte, que não entendem, 
nem podem entender. .:f'■: 

Indivíduos que nunca vjram Plànche, nem Sainte 
Bouvê, muito raenos Schiegel, Táine óuVioilet-Le- 
Uuc, com ligeiras leituras de umas paginas das 
farpas oa do Cancioneiro Alegre ou das Noites 
aeinsomnia^ já se julgam no caso de fazer criticas 
ede emíltir juízos sobre thealro, artistas e dramas, 
e de passar diplomas de maus, secundários, me- 
díocres adores, a quem nem imitam, se quer ; na 
gargajhada cynica e hypocrita, quando desempen- 
ham argum papel ou de bandido ou de parvo... 

Esses dois eminentes artistas, que sabem domir 
nar o palco, esses dois familiares da arte, que delia 
laMm o seu mais santo sacerdócio, já tem sido 
julgados como mediocridades, actores secundários; 
mas felizmente são mais ou menos conhecidos os 
seus pretensos juizes; e isso para gloria sua e honra 
nossa, porquanto seria bem possível que, quando 
aaqm sahissem, fossem taxando essa grande popu- 
lação de sandia e aparvalhada, juizo esse, qu» já 

devem, em parto, e cora restricçõos, ter feito pêlos 
modos por que se tem a nossa platéa portado : 

Uns applausos extemporâneos, umas risadas al- 
vares, umas palmas sensaboronas, tudo isso que ao 
envez de signiflcar as suas manifestações de apreço, 
serve apenas para interromper o artista em transes 
díBlceis, em situações arriscadas e importantes onde 
muita vez não pôde suspender uma palavra, deter 
um gesto, contrariar uma posição, sem sacrificar o 
papel que desempenha. E achamos de summa uti- 
lidade, e mesmo até humanitária a medida que deve 
tomar o administrador do theatro de contractar 
ura. ou mais médicos que deverão assistir os espec- 
taculos afim de propürcioiiarera calmantes aos tu- 
berculosos que quasi licam asphixlados pela con- 
tinuada tosse de que são accommettidos ; de sorte 
que nos coilocam em apuros; ou nos impressiona- 
mos pela exhíbiçào da peça ou, o que é peor, pela 
triste e desoladora scena dos nossos semelhantes 
quasi ã morrerem de suffocação. 

Isso explica-se. O theatro é uma vasta escola 
superior. E se as primarias, aqui existem em ín- 
fima escala, é natural que aquellá seja rara entre 
nós. A grande massa do nosso povo é atialphabe- 
la ; não admira, pois, que seja insignificante o nu- 
mero dos entendidos e amadores do thealro. Por 
isso não eptão as nossas plaléas habituadas á escu- 
tar as fecundas lições que d'alli vêm, a palavra 
enérgica daquelles grandes mestres que tem por 
compedio a própria sociedade, e por argumentos os 
erros e os vícios. Elias não possuem uma certa 
dose de senso esthetico, olham automaticamente 
para o que se passa em scena, nutrindo-se apenas 
dos ditos afrodisiacos que bem se dão cora o sou 
paladar. 

E' no entretanto, dahí q-je sahem os críticos de 
Brazão e Paladinil E'duro que se estude, traba- 
lhe-se, se passe vigílias, para chegar-se á soíFrer 
alfinetadas dos Janins caricatos de S. Paulo I 

Mas o que lhes importa isso quando .tem um re- 
nome, já conquistado e reconhecido pelos que; se 
tendo emancipado da tutela da ignorância, sabem 
corapenelrar-se dos méritos dos verdadeiros discí- 
pulos da arte ? 

Palqdini ainda não nos era conhecida. Drazão, 
porem, já nós havia proporcionado occasiâo de 
aprecial-o ora 1876 no Recife, quando fazia parto 
da companhia—Ismcoia.   ' 

Nesse lempo já o seu (alento se havia revelado, 
elevando-o ã altura de um artista por demais espo- 
rançoso, que linha diante de si um explendido fu- 
turo. E hoje apresenta-se-nos outro, mais correcto, 
mais adiantado, mais completo, mais perfsilo, de- 

fía sessão de 34 o sr. Silveira da Motta justili- 
icou a seguinte indicação, que ficou sobre a; mesa 
para entrar na ordem dos trabalhos, indo entre- 
tait» a imprituir: 

«Indico que o.Simadó nomeie uma commissào' 
especial,de miueritõ para, á vjsfa da escripturacão 
dO;t^esouro ê.da secretaria do império,, verificar; 
nurante o inlérvállo da sessão a importancifi das 
desMzas feitás;,com soccorros ás províncias do 
norte, que sólfrerain com asécca'; é apresentar na 
Pfo^i^a sessão o resultado, de suas investigações ; 
po/iendu, para esse fim, jifidir ao governo, como 
auxjliãrcs para o seu trabalho, um ofiicial do tho- 
sauroe outro da secretaria do imperíò.—SiíiJciVít 
m Mfitta.u ;'.'■,' 

.: Na ordem do dia foi adaptado em 2.' discussão 
para passnr a 3.» o orçamento da ministério do 

Entrando óm, 2.» discussão o orçamento do mi- 
nistério , de estrangeiros, orou laVgamenle o sr. 
Junqueira ; ficando a discussão adiada.   .'■■■   ^^j.. 

CAM.ÚU TEMPÓBARIA    . 

A 24 foi julgado objecto de deliberação e a im- 
primir para a ordem dos trabalhos o seguinte pro- 
jecto : 1 ,     . , i   , 
: P.Art.l.* Fica o governo desde já autorisado a 
mandar proceder ã pxploraeào' regular dos rios que 
das proi^ncias de S. Paulo,* Minas-Geraes e Goyaz 
oesaguam no rio Parahyba e deste mesmo rio, pelo 
modo mais econoinlCo e conducenle a verificar a 
nevigabiiade desses rios a vapor, fazendo as des- 
pezas precisas. 

t §)2.* Na deficiência das verbas do orçamen- 
to ormnarío, poderá fazer operações de credito 
fW4?:<ft6orrer a essas despezas, até o limite de 
O0,|O00HKK),' 

'■wJ-íp^Fícam revogadas as disposições em con- 
■tiénSi^^^^oraes Jardim.^Innoeenoio Seraphi- 
A»i*:--'í-;a -.■■;. ,.-^.    „ -J^ ,., 
■' Najl.'«'"ipart0 da ordem do dia foi apppovado o 
ÍMSÍl?ÇS^i?,?íbstítulJivo das .commissôes de justiça ci- 
yire^crimiiiaVtObrf} daitin6^è;sinistro,;e remetlido ã 
còmniissão.dii redacçào.     ' 

Entrando em 3." discussão o projecto sobre o 
cohttacto da illumiiiaçàu a gaz da cidade do Ilio de 
Janeiro, o sr. ministro da agricultura offereeeu 

-'  '■„■■■■      -"'■'■ ; -   '"•— 'rr - . .!■■   ^-   .--^ 
«'I^Rcduçção no preço do metro cúbico de.aaz ; ■ //^ 

''« Ii Findo que sisja o praso do contracto^todò 6 : í?ffi 
material: da companhia reverterá para .o Estado. ■?;;"> 
Esta base poderá ser substituído: pblãrèdiicçàò .do' :■;,;; 
praso do.contracto.""-/.',      ■ ;■" ■ '■l:'^;v- .;: '.-% 

n 111 Obrigação para a companhia de substituir, -U^^ 
sem novo ônus para o Estado, o actual aystema d© '; /§ 
ilmmmaçãO pela luz electrica, oii qualquer outro ''-M 
systema provado, que pór.arbitramento fôr consi- ■ álí 
clerado preferível. A auhstituícão siiaèíàrá ef-. ':>!? 
íectiva se o governo a exigir, precedendo fftviso de;; ii% 
três annos, pelo mcnosij o revisão do preço ida il- '■■'^M 
luminação. : ,.■..■■■.■; Ir ■■     "k^i^ 

«IV Salvo ajuste em contrario, só é responsa!vel ' #1 
pejoeusj^o da illuminação quem delia .se utilisar.     . "■ >f 

'' 'M 

':■:,} 

■ V.,'.'' 

- - -   , —— . .-—yiflu     l^u^lll     UU1I4.. OV     U«IAI.11U   . 

g *.• Feita a revisão sem nenhum outro encargo 
para o Estado ou para os particulares, além dò que 
de mais consta do citado conlracto de 21 de Abril, 
considerar-so-ha este approvado'.;  i'. .- .     :^ 

« Art. 2.» Na falta de accôrdo com a mencionada 
companhia, o governo poderá mandar abrir con- 
curr^cia para a celebração  de um novo contracto." 

« Neste caso fica o governo igualmente aütorisa- 
00 a mdemnisar a Rio de Janeiro Gaz Company do ,', ãi 
valor do material de illuminação conforme o que d« -àf; 
direito lhe competir ü de accõrdo com a avaliação '-'¥k 
|á feita otí'que so fizer pór peritos do mesmo go- . -i'"'; 

■verno. '^-   "    „ ;:, -   **       ,;^J!^ 
«Para execiição deste artigo o governo poderi   ■-'í*^ 

realizar as necessárias operações de credito. 
« Paragrapho.único. Em quanto novo contracto 

não fõr celebrado, o governo mandara fazer quaes- 
quer ajustes provisorioscom aRio.de Janeiro Gaz 
(Jompany para a continuação do serviço do'illumi- 
nação da cidade. ' , ■ ■ ' 

« Art 3." llevogam-se as disposições cm contra- 
rio;—.Bwargiie de.JlfacüdoJ»', 

. ■ - .-.■j 

SECÇAO LIYRB 

Agradecimento 

■ ":-ã 

■ -■ 'é 

seguinte substitutivo, cuja discussão íicou adiada a 
requerimento do sr. tíaidíno : j 

11 Art. 1.» Ogovenio fica autorisado á revero. 
contracto de 21 do Abril de 1879, celebrado com a 
Rio de Janeiro Gaz Company, para o serviço de 
illuminação desta capital. 

§1." A revisão far-se-ha tendo-se em vista .is 
seguintes bases ; 

Celestina de Paladiní Ando, profundamente reco- 
nhecida ás pessoas qué em a noite de seu beneficio 
a distinguiram com tanlas, amabilídades, ãquellas 
que depois  do espectaculo se dignaram aconipa-. 
nhal-a alé sua residência, e em especial i imprensa      • -■■- 
que tantos,favores lhe tem dispensado—agradece      ^,-M 
por este nieiò|' ei;'lüUõVpi*otéstà''que;'''e"rnbora''lon-'''''^'*'^^í^ 
go, se recordara sempre com gratidão e saudade 

.   do nobre e generoso acolhimento do povo de S. 
o Paulo 

Ao exra. Governo c Inspectop do Thesouro 
Exerce o cargo de coUector de rendas gcracs e 

o tenente Alexandrino José de OUveira provincial 

pois de quatro annos de estudos, labores e vigihas. 
Brazão de hoje' não é Brazão de quatro annos 

passados. Brazão do theatrinho S. Antônio no 
Recife não é Brazão que recebe applausos no gran- 
de thealro D. Maria 11 em Lisboa. 

A sua edade, o tempo quo dedicou-se á carreira, 

'''-'.■'}- 

fis modeíos que lhe tem sorvido de guia, as condi- 
ções do íneío em que so tem desenvolvido o seu la- 
fcnlo, levain-nos a alErmai que tem sido rápidos 
os seus progressos no palco. Quando não o consi- 
deremos uma notabílidade, tem elementos e bem 
pôde, em breve vir à sel-o. 

E', porém, a primeira vez (fue lemos o prazer de 
apreciar Paiadini. O seu nome muita e muita vez 
veio-nos dispertar um desejo ardente de veiv^ con- 
templar, a grande actriz que reergueu em Portugal 
o palco adormecido. E só agora é que tivemos oc- 
casiâo de satisfazer um appetite do espirito soITrc- 
go e ancioso por novidades, 

O theatro portuguez quo viveu com Einiiia das 
Noves e Taborda, e vacillou com as Vírginias e os 
TliGodoricos, rosuscila hoje mais nobilitado com 
Paladiní, Brazão e Antônio Pedro. 

Se o grande theatro 1). Maria H jã não onve 
hojoas vibrações mclalicas qiie se desprendiam dos 
lábios da Raciiel portugucza; Emilia das Neves—se' 
as platéas de Lisboa jã não appiaudem os grandes 
e eloqüentes silêncios que vedavam até aos corações 
os seus ííc-íacs,silêncios que só sabia impor aquella 
rainha da arte scenica; se os dílétlantís illustrados 
das terras d'alem-mar jã não se enthusiasmam pelos 
gestos que mais fatiavam ao espirito do que quan- 
ta pliraaebclla se   possa crear, os quaes só sabia 
tirar aquella filha dilecta do proscênio; ouvem coín- 
tudo, a palavra possante da artista que pouco lhe 
inveja; saboreara os dizeres faiscanles de uma bocca 
que é vehiculo de um talento superior ; apreciam o 
caracter scenico da artista  que desce ás minuden- 
cias, não esquece as mínimas circumsUncias, de 
modo ã dar aos seus papeis o cunho da realidade e 
da saliência ; admiram, por certo, o senso artístico 
dá actriz que commove com um gesto, impressiona 
com uma palavra eacabrunha com um olhar. 

Se hoje Taborda completamente retirado do thea- 
tro, vive só e das recurdaçôes ardentes de todo um 
passado feliz o, de.glorias' ephcmeras, esquecido, 
entretanto, do publico como deste foi esquecida a 
ultima impressão de unia das suas noites mais 
gloriosas e inais cheias de' grandeza, em que a soa 
voz ingente e sonora porque era a da arte, dispcr- 
tava em um coração por todos õs corações um que 
de extraordinario'e sublime ; sobe á altura de um 

Brosçenío iUumínado um joven  que sé   chama 
razão 
lille é joven e muito joven mesmo ; mas nada 

obsta a que cínja-lhe a fronte uma exjilendida coroa 
de esperanças as mais louçans. 

Nós do cá e de lá que não temos um .theatro 
próprio, que vamos pedir á França o seu palco .c o 
seu drama, apreciamos em portuguez um perfeito 
actor portuguez-parisienae—Brazão. 

EUc estudou os tios e os tons, daquclle theatro, 
apprchendeu á vol d'oiseau os seus qucs e' as es- 
peciarias que lhe são próprias, educou a voz dan- 
do-lhe a tonalidade o precipitação do espirito 
coseiir do filho de Paris, sem que,' no entretanto, 
houvesse renunciado a palavra saliento, cheia de 
vida, o imaginosa do descendente do meio-dia do 
vcJlio continente. ■ 

O seu caracter artístico ou antes scenico, é de 
uma extrema maleabilidade, aquella que distingue 
o actor francez, uma das mais Dríihantes feições do 
theatro contemporâneo. 

fi'.ella que lhe ensina á rcflectir, com a -intensi- 
dade e energia dos raios do sol em pino. sobre   a 
face rugosa do oceano, todas as transições, duvidas, 
lifisilaçOes, edivorsídades dos copeis que ihe con- 
fiam, jp- 

E' um gentleman completo quo, de sobre-casaca    '-' síííli 
e luva de pcllíca, sabe haver-se com as senhoras,      ■"■^■'■■^'3 
sonda-lhes a alma o traduz-lhes pelo scintilíar d()s 
olhos e pela inquietação das faces as vozes dO, co- 
ração.                                                       ' 

Brazão e Paladiní: dois grandes filhos da arte ; 
dois crescidos talentos. .■..;..■   . 

Sardou mandou ao palco dó S. 7ósé á sua í>ora; 
I o a grande peça encontrou em ambos nina bella 
cxhihíçãó.     ' "   , í:    - ' 

Essa, como toda peça litteraria de subido raerito 
artístico, cm que o actor ^jíí.de dcscnápenhar o 
seu ^ópe/dando-lhe a concei^b - do seu, autor, ^-';- 
raoldada á croaçãu do artista conducente asuaboa   ^ü- '■ '''Y0í 
exhibição, sem que seja sacrificada por, esta, aug- ''^. ^   '^^/ifj 
menta,'por corto, as difficuldadéside sua ínterpre-       '-'^^-^ 
tacào por parte daquelle.  Mas.nem por isso foram 
falseados os,seus lypos, porque estes  embarftços 
soube o talento dos exímios artistas vencer, 'w«- 
duzindu no proscênio o triurapho real' da obra-da 
soberbo auctor dos iffiofewicsarponff. ■ "^ 

Em Dora contemplámos dois vultos qiis-se olha- 
ram . nenhum era maior quéo outro.- 

Pepois de Sardou falIa-se em d'Ennery... - v-vr-;:- 
Falla-se em Maria Joanna... Transes muito '-.'.Í^Íí';^ 

bcllos, de muitos cíTeitos scenicos e dó muitas pro- '' V: ;i,^ 
vas'ao .coração, mórmenle deqaem tem ainda#,.4^:'  '.cíç? 

tó 

* .,.:;:.;-;^':T;;:■.?"• 



>£tílmiaistr3(Jor do cemiíetio miinícipal. Não 
upativel? ■■■■'• 

cniíRpin pArL%Avo.^f=rxT^v-FkiitÀ;!ff >; 

'ii 

seri incump 
Mogy das Cruzes 21 de Agosto de 1880. 

M'./ 
'^j'. '' . - ':-','' í' ■"■■'';\': \, fú^''A regeneração. 

rx ■>.x.f 

ntaubã de Sabyra 
Illm. sr. pharmaceutico João José Ribeiro de Es- 

«obar.—-Grato a F. s. pelos bons curativos obtidos 
em minha casa, com a appficacão de seu preparado 
« Extracto fluido de Atauba de Sabvra», passo a 

- «gradecer-lhe, dando desta íórraa puílicidade para 
■ servir de atiiidade aos que necessitam de seu remé- 

dio, aIIÍ\iíindo por as-sim dizer, os solfriaicntos da 
Dumanidade. 

Minha filha Maria estava padecendo de rheuma- 
tismo, com tanta gravidade que, durante mezes, 
Dão podia ler movimento no corpo, além de muitas 
dores, Meu fdhinho de 2 annos de nome Augusto, 
soffria de erupções escamosas e chagas na face e no 
ouvido. 

Minha escrava Eulalia, íoÍ aíTectada de cancros 
de mau caracter nas partes penitaes. Todos esses 
doentes, ficaram radicalmente curados com o uso 
de alguns vidros de seu medicamento. 

A vista de ser um remédio poderoso e tão effi- 
caz nos casos acima exarados, é de meu (dever dar 
publicidade e felicitar ao dÍ£tJncto autor pelos ser- 
viços que tem, prestado á humanidade. Assigno-me 
de V. s. amigo criado e obrigado 

JOSé  E&ntto ALTES DE VASCOSCEIíOS. 

S. Paulo, 22 de Agosto de 1830. 

Reíonheço verdadeira a assignatura infra.—S. 
Paulo 23 de Agosto de 1^0.-Em testemunha da 
verdade—Pfluío Del/tno da Fonseca. 10—2 

Sociedade de Beneficência 
Portugueza 

Por ordem .U directorii, faço constar que 
ter4 lugir nu ^omin^o 29 do corrent». no hus- 
pitaf d» Beueflceaom, a feat* do Orago, e oit»- 
Tario. 

P8ii« se o compnrecimento de todoa os sócios 
ê Oevotos pnra aquelle acto rolrgiodo. 

Ü ho«i)ital estará to-lo o dia am «xpofiçao 
«0.1 vi-itxnteH. 

S. PNUIVí, aã de Agosto de 1880. 
José Caetano da Silva Barroí, 

*~* !• Hecretarjo. 

—Foi ii'aalme;ilp nonieadií.o cidadão Bento Bar- 
boza Ortiz para o lugar de subil-lfgjdòí da fregie- 
ziada    pparucida, do termo de Güaritm;'atílá. 

Koieionerado, a pedido,::;í.      ^,^^-^-''- r 
O cidjdà.i João de Arruda Navarro, do lugar de 

açeiilc do correio .do Jahii. 
Koraiii iiouieadas : í.7- :■; ; 
O cidadão Rauiiro Luiz de Oliveira Pimentel pa- 

ra proviioriaiiif nte exercer o ufQcío de UbPll ão d-i 
publico, judicial e notas do novo termo de Jabuti- 
cabdl. 

í' aidadão Francisco Alexandre Buck para pro- 
Tisonameiiteexereer o oíTicio de escrivão de or- 
phãos, e ausentes do mesmo termo, - 

O cidadão -amuel Augustn da Cunha Freire para 
proWsDriamente exercer o officio de labeil íJ do 
publico, judicial e-notas do no»o termo de Santo 
.Aotonto da Cachoeira. 

O cidadão Joaquim Gonçalves de Oliveira Barre- 
to para o de escrivão de orphàos e ausentes do 
mesmo termo. 

O cidadão João Camargo de Barras para o lugar 
de agt-nie do correio do Jahií. 

O c.dadão Aaloiiio Ferraz da Silva para o lugar 
de professor publico de primeiras tettras do bairro 
de Santa Cruz de Campinas. 

O «idadão Carloí Escobar para k 2* cadeira 
primeiras letlras deS. Carlos do Pinhal. 

O cidadão Manoel da Hocha Andrade para  a 
bairro de Lavrinhas, município de Queluz. 

O cidadão Romào de Souza  Viaana para x 
rillà de Campo Largo de Sorocaba. 

O cidadão Jo-é Loarenço Galrào de Moura La- 
cerda para a da freguezia do Espirito Santo do Rio 
do Peixe. 

D. Anna Cezarina de Oliveira Moura Lacerda 
para a da mesma freguezia { sexo  feminino). 

D. Olympia Galvào de Moura Lacerda Ortiz para 
a da viila de Bocaina. 

Foi concedida ao cidadão José Ribeiro de Esco- 
bar, professor publico de primeiras'letlras da 2' 
cadeira da cidade de Pirassuniinga, remoção para 
a 2* dita da cidade de S. José dos Campos. 

—Em ^ ■ *^ 
Foi exonerado, a bem do serviço publico, o ci- 

dadão Patrício Gomes Guimarães do cargo de 
agente do correin de Guaratinguetà, e nomeado 
para substituil-o Francisco Marcondes dos Santos 
Velho. 

d« 

da 

talentoso sr. 

lizeram-se brindes eiilhiiíiaslicos", agrad cfiido o 
sr, :Coiido assaz;'commovidõ, a demoiisliacã»> 
lhe era feita, ~r ■,■ ■   .?■     ,-;■ ;       ■.     ■;   ' ..- 

Nâfrêntedo'pàlacetífoi   quèíihado uni lindo ío-' 
go de artificio; , 

Constá-nos'.'que  a   manifestação foi feita, pela 
mesa da Santa Casa de Mi^eHcordiai 

Narciso sr, lenente-çoroneí José EgydiocíHividóuàs pçiaiNi^s trabalho feito á pcnna pelo tãÜ 
presi-Mles para_uÍH esplendido copo d'aí;u3, ondi' Figueiras.'i'i^ ■'■;'::■;:»,!. 
iizeram-se hfin,i« mkihn.io..,»....   ««^-.A-^titÒo iy \ /A Áísignaíira está aberta crá casa do' ir.^ Fran- ^^-^ 

icãt>qi;e , CISCO ülycèriò. M      /'^í,* 71^,. '■ 'M-I 

-"'''-        OJARDIMDApR^AÍÍAACaAMiíAp     M 

■^'      CíELESTINA üE PALADINI 

Realisoti-se arité-hontem, no S. José o beneficio 
da eximia actriz Celestina de Paladini, com o ap- 
plaudido drama de Swdouf a i)ora.      ..■■■'...■ 

iobre a esecução do drama nada temos aaccrov 
cenlar ao <jue ji dissemos por occasião da sua pri- 
meira exhibiçâo. ' 

Paladini foi a grande artista que as lioisas pia- 
w»3 Jã conhecem ; o ',n:a. trabalho foi primoroso, 
principalmente na magnífica srena di) 4.» acto, com 
Brazào, em que ambos se elevam ã altura das gran- 
des ovações. 

O publica não poupou á dislfneta actriz fldres e 
enlhusiasticos applausos, chamando-a ã scena re- 
petidas vezes, e imicaitdo de flores o chão" que ella 
pisava. 

.V sabida foi Celestina Paladini acompanhada até 
I ao Grande Hotel por uma banda de musica c gran- 

do de numero de seus admiradores, que a victoriavam 
durante o trajecto ; agradecendo a eximia actriz 
em breves palavras a manifestação de que era alvo, 
convidou todos ã subirem ao que se recusaram os 
seus admiradores, levantando-se necsa occasião no- 
vos e enthúsiastiços vivas. 

A' distinclissima aclriz enviamos daquios nossos 
Sinceros parabéns pelo expontâneo e expiendido 
triumpho que.com tanta justiça alcançou na noite 
do seu beneficio. 

—Para amanhSannuncía^se a primeira represen- 
tação do Filho de Coralia, drama que fez época 
em Paris, é a éngraçadissima comedia Fura Vi- 
das, traduzida especialmente para Eduardo Bra- 
são. .   ,; 

P«as obas deste jardim, que tem de ser inaugu- 
rado no dia 7 de Setembro próximo, ea^toii-se 
d esde Fevereiro de lff73 até 31 di; Marco do cor- 
rente aono, a quantia de 972:^15761. 

DR. JOAQUIM PÊÍ)RÕ.m'ídico, operador 
ejarteiro, rna de S. Bento n. «1. ■ 

CONTRACTO CÒMHÊRÇI.IL 

Na junta commerclal foi fegislrãdo ü conlracto 
de Constando Vaz Guimarães, José Vaz Guimarães 
e Slanoel Pereira Gomes, para o commercto de sil, 
na cidade de Santos, província de S. Paulo, com o 
capital de 10:000{000, sob a firma de Gúimãries te. 
Gomes. 

VAPOR RIVADAVIA 

A  unici ca--»fi d > 
h>ja à rua Direita 
calcado. 

UatÜlVlA, é naantij;» 
3   em frente & 1 ja de 

este 

NOTICIÁRIO 

ACTüS DA PRESIDÊNCIA 

Por aclos de 23 do corrente : 
Foi exonerado, a pedido ; 
O cidadão Beiiedicto Uoreira Gomes, do cargo 

de 3» suppiente do subdelegado de â. José do Fa- 
rahytmga, e nomeado o cidadão Antônio Joaquim 
de Mello, para substituil-o. 

paladar artístico muito pouco nsado. Arte, nenhu- 
ma ; fundo, muito menus ; mérito litterario é de 
que carece. 

E' um drama que por st não vive ; sua vida está 
no artista. São armas só para bons jogadores: seus 
papeis só se devem conljar a intelligeiites aclores, 
á menos que se queira vel-os concurrer para a 
morte apupietica da peca. Mas entregues a quem 
íorara em nosso palco, deram a esta a importância 
da attenção concentrada As uma platéa inteira,que, 
applaudmdo a sua esplendida eihibicào, louvou-a. 
ManaJoanna c Berlrand exctíllciitemente interpre- 
tados por Paladini e Itrazáo deram uma proemi- 
nencia a esta, em vez deste, porquanto o seu papel 
abrangia todos os demais e era somente delia, onde 
enlào, revelou os seus subidos merecimentos como 
amadas prímeiras interpretes dessa deusa que se 
chama—arte scenica.   Km Maria Joanria, Paladini. 

Depois de se haver fallado em d'Knner)', admi- 
rado Sardou, o grande Sardou da immensa galeria 
doi Sandeau, Augier, Dumas Filho, somos obriga- 
do ã íallar em o sr. Pinheiro Chagn que como 
qualquer uutra cousa nos agrada mesmo rauiio, 
menos como critico e como dramaturgo. 

Entrou para o registro dds suas obras para thea- 
tro mais uma vpz que foi levada ã scena a sua tão 
festejada Itíorgadinlia do Vat-Ftor. 

Foi essedislinclo litteralo bem feliz em conquis- 
tar a sympalhia de todas as plaléas para o seu inyr- 
rado trabalho theatral. 

Lembrou-SC um dia de organisar uns trechos 
tirados ã Octave Feuillet no Romance de um moço 
pobre,f. ã Litton Bulwer na sua Horgada. de Lgan, 
amontoal-os, dar-lhes alguma coisa sua, alguní tons 
de individualidade, como por exemplo, o exagera- 
do oriento/úmo do eslylo, sem durida tornando o 
iru drama, até por ÍJSO, esquecido ao pé de qual- 
quer dus duis elevados trabalhos dos grandes es- 
cfiptores citptdos, e ainda o disparate dos seus 
pnncipací ftÍírsonagen% e creou um» peça theatral 
que, em face da critica, é uma perfeita eitravagan- 
cia littfiaría. 

A Jfoí-^adirtAarpprfsenta nodrama o papel Af. 
?.'P.-Y?''''"4^''"'>monnio. E'um-mulher do -íeculo 

O SR. COPiDE DOS TRÊS RIOS 

Ante-hontem, ã noite, pelo trem do Norte che- 
gou a esta capital o exm. sr. Conde dos Ires Rios, 
de volta de sua viagp^n ao Rio de Janeiro. 

A estação do ?lorte estava repleta de amigos e 
admiradores do benemérito paulista. 

Os membros da mesa da Santa Casa de Miseri- 
córdia mandaram adornar a Estação com bandei- 
ras, arcos de folhagem etc, e acumpanharam o sr. 
Conde até o palacete de sua residência ao campo da 
Luz. 

Deiesete bonds embandeiradoa, também acom- 
panharam o illustre paulista conduzindo cidadãos 
de todos os partidos e de todas asc1asses,nacionaes 
c estrangeiras, que queriam por esta fôrma prestar 
homenagem ao illustre paulista que tanto se tem 
assignalado por actos phdaotropicos e humanitá- 
rios. 

- Por lodo o trajecto que percorreram os carros e 
bonds, acompanhadas de duas bandas de musica, e 
alluiiiiados por archoles e fogos de bengala, subiam 
ao ar foguetes constantemente. 

Chegados ao palacete do sr. conde, seu irmão o 

filha de um mortal... dotada de um paladar litte- 
rario tão fino, tão delicado, educado no mo dos 
mais exquisitoi acepipes illuininados ã luz intensa 
de uma intelligencia culta ? Poderia, porventura, 
naquclle tempo existir uma mulher de espirito tão 
arroubado, de imaginação tão ardente, de coração 
tão cheiu de senlimcntãlidade t Só mesmo creado, 
como foi, pelo sr. Pinheiro Chagas. 

Luiz Fernandes pa'ece mais idiota do que o pri- 
mo de Leonor. Illustrado, viajado, experiente do 
mundo, não conhece ou não sabe distinguir uma 
mulher disfarçada de homem ; ferido por uma 
paixão de f^go pela fidalga orgulhosa, pelo simples 
faclo de recusar esta entregar-lhe uns versos, ati- 
ra-se aom violência sobre ella, subjugando-a com a 
força; pr-ffere bater-se com o seu rival.um fidalgo, 
o que não é crivei se desse na i^aciedade de então, 
ser ferido mortalmente, á insinuar-se no espirito da 
família de modo á alcançar a realização do seu 
desideratum. 

O cap'tào-mór é que é um typo perfeito. Com os 
seus gestos e modos iibrutatliados, a sua estupidez 
manifesta, c a ostentação de sua crassa ignorância 
lembra-nos, sem contestação, um fidalgo daquelie 
Icrapo. Mas SH bem que Õ perül da Morgada seja 
melhor delineado do que ;qualquer dos dois princi- 
paes, nem por isso é nimpleto ; tem suas íalsida- 
dei ecoutradicções. E', uem ha duvida, uma rea- 
lidade a severidade como lambem a virtude em 
uma senhora de então. Mas por esse mesmo facto 
de sua austeridade no proceder, na norma de sua 
vida e costumes, das suas virtudes, emfim, é que 
achamos falso e inverosimil que a Morgada con- 
sentisse «m stia filha—) seu raimo,a sua prenda, a 
sua jóia querida—sahir ã passear sosinha, ã ca- 
vailu, trajando de homem, pelos montes /a valles ; 
como também julgamos contradictorio ella per- 
mitti eísa* irregularidades e desvarios, e, no en- 
tretanto, taxar de indecente e conjideral-a des- 
compoita por trazer o vestido um tanto   decolado. 

A structurado drama* má. Além da situação 
dicouxavada de uma disciiEião ventilada em 
abrupta entre o plebeu e a fidalga disfarçada, logo 
que stí «ncontram, lem ura acto inteiro SCJO arl», 

Precisa-se de Tendüdores para 
joroal. 

COMPANHIA LYRICÀ FRANCEZA 

Bale-nos a porta-a empreza lyrica do sr. Ver- 
neuill, que pretende estar em Santos a 12 de Se- 
tembro próximo, dar alli algumas representações e 
chegar a esta capital logo em seguida, exhimndo 
as seguintes «peretas—J^a filie du Regiment, Les 
dragoHt de Yillardi, Les noces de Jeanette, £a 
filie Angot, Les cloches de Corneville. Kosiki, 
Belle Helenei Grande Duchesse, Orphée aux 
enfers, Jeanne, Jeannette et Jeannelon, Les Bri- 
gands, La pétite ntariée, Bebê, Niniche e outras 
producções modernas do theatro francez. 

A Capital está florescendo pois em plena quadra 
de passatempos e cora elementos para satisfazer a 
todos os paladares. 

Os ad^oçado*   ALPREOO'AUGUSTO 
DA ROCHA KSVARISTO CRUZ Jinuda 
riàni seu escrtptori - par» u rua  da Impera- 
triz o. li, pri ii-iro andar. 

s RETRATO  DE CARLOS GOMES 

Lé-se no Diário de Campinas de hontem : 

a Sabemos que alguns cavalheiros tratam de 
reunir os recursos pecuniários afim de fazer-se 
acquisiçáo do retrato de Carlos Gomes, difTicilimo 

Este vapor fnocez da linha doa Chargeurs Réu- 
nis, em viagem_fírao Brazil, deu ã costa perto do 
cabo rinistera. O vapor fez-se no pedaço*. O car- 
regamento está perdido; salvarãm-se os passagei- 
ros e a IripolaçA». A causa do desastre foi a c«r- 
ração. ,[; 

Recebem st; anDonciós e noticias até 
ás 8 horas da nâte. 

AVISO 

o sr. Roberto Tavares faz leilão hoje &s IO 1/2 
horas, ã roa DireíU n. 31, do grande sortimcnto 
de fazendas e armarinho^ do sr. Arigons que li- 
quida seu negocio. 

O leilão é a quem mais der. . 

O, ADVOGADO "iiDÕel Corrêa Dias, 
mudou seu escríplorío para a rua do 
Palácio D. 10 (antiga das Casinlias). 
Das  10 ás S horas da tarde. 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O raí>- 
Timenlo do dia 26 de Agosto, foi o seguinte: 

Caixa  Econômica i 

12 Entradas de depósitos ;       425II0OO ' 
6 Retiradas de ditos       480^000 . 

Monte JeStccorro ii 

3 empréstimos sobre   penhores       1395000 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 
li' 

Recebem-se no correio até 8 horas dá manhã jor-''^ 
naes e impressos, até 8.1/2 registrados eaté 9 ho- ' 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, ! 
Amparo,  Araras, Itú, Indaiatuba, Jundiahy, Rio- I 
Claro,  Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- ' 
rassununca,    Mogy-Guassú, Casa   Branca,   Salto 
de Itu, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto  do Fer- 
reira, Estação de Jaguarj-, Jahd, Dois Córregos, 
Brotas, Itaquerj-, Araraquara, S. Carlos, Jabotica- 
bal,   Monte-Mòr, S   Pedro, Santa Barbara, Xieté, 
Espirito.Santo do Pinhal e Cabreuva. 

vüiií". »r."õ''-"-'i""*'!' "t"   Z' ••   ""'   '^'"':''  Muc ^"^ ■■"»""".im, it^in ura acio inieiro  sem  uri», 
'■^- il; 1 v?í? 17° *"**' ''^'"^ lembrar n'iia ni-.ça do i em acção e onde, contra toda a espectatita do pn- 

«eciHo XIX. F. coma crruraítancia noUav.d de sd büai, d i platéa, L.;onor declara o seu amor pelo 
parecer-se com esta, não spndi. lillia de Portugal, ! pintor, jiinio da cruz «" -«      F ■« 
ouBrazd.oiid.-apd.ic.çáodosexob.dl.té, o ma.íl    P.iis «ss.-dr.nia obteve um Iriumpho   na   swi 
p.w<;ivp|. df^inirada e d.;l(!.xo.a. LpDtiíir é   iim  «-! =     ». >   - . .  . .    . f 
fanie qn^ I''in "•* pés no ■;eciilo XVIIÍ 
na acioaldadi*. Km uma épura Pm ijne era 

Ín«SL^'r «^^'fcLr^P'"''^^^^^^ '^^ s.n.supiMa|nife.s.-íi..o)rdhoe1.-d.m q..e  deria ler,  mas; riam-se à s-b-cap^. 
ignoranca, era possnel  porventura, eXKlir . uma j que a-iuJla não soube dar-lhe. Leu os versos dol    Chcijado o dia do beneficio, ã hora aprazada sur 

,etPC'icão. Paladini fp^ a verdadi-ira Le-mor. Se não 
<■ a Cdhcçí! revê ou lio 1" aclo a desenvoltura que Man'i«la deu  to 

era  o   c'iic a eál», R que dia não dp'ii ler, no entretanto iiri- to 

pintor, dando a esta passagem os íons da realidade; 
mas não o fez com a precipitação c arrebatamentos 
de Ismenia que deu-lhe nos ares trágicos, quando 
abi só devia transpirar sentimento e naturalidade. 
Foi immensa na transicção. Deu-nos Leonor com 
todos os seus modos descuídosos e levianos pró- 
prios da intimidade de quem se acha em sua casa, 
am contacio só com sua familia, em quanto que 
aquellas duas actrizes acima referidas deram-nos 
uma Leonor seria e sizuda como se porventura, 
estivesse em casa estranha em presença de pessoas 
que provocam um certo acanhamento", impedindo 
assim as expansões de uma alma juvenil e capri- 
chosa como ella sue ser. 

firazão sem esforço quasi, conseguiu dar a ver- 
dadeira interpretação do Luiz Fernandes. Foi im- 
menso no monólogo junto á cruz ; extraordinário 
no dialogo com Leonor quando Luiz Fernandes 
exige desta a entrega da poesia. Finalmente, ele- 
vou-se de modo á tornar-se esplendido no 5» acto 
enfadonho, fastidioso e até anti-artistico, fazendo 
um moribundo como devera aprender Furtado 
Coelho, E' Brazão quem dã vida a esse neto, sem o 
que realçaria sobremodo o seu disparate. 

Comprimentemos agora o digno auctor de An- 
tony. Saudemos o Kean. 

O Kean não se pôde chamar um drama do su- 
bido mérito artístico : não tem unidade de acção 
e continuidade de concepção, o enredo é falho, ou 
antes, não existe; é um conjuncto de e isodíos 
distinctos, inteilígente e dis'.«tamente organizado 
por Dum-is, afim de que em ijapeis lào destacados, 
de naturesas tão differentes, se manifestassem to- 
das as feições do talento artístico do grande Frede- 
rico Lemaitre. Não chame-se um drama ; intitule- 
se uma prova. Ahi, ou o artista sobe, ganhando 
ou solidificando um renome, ou desce para cahir 
desapparecendo. 

-Vamos narrar um episódio que não é somenos. 
Um dia entra E. Brasão no theatro c communica 
aos seus coilegas que já havia escolhido drama para 
o seu beneficio. Interrogado, responde : o Sean, e 
assumo a respiinsabil idade do premier role d'o im- 
menso F. Lemaitre. Após uma >ensacão geral es- 
carneceram delle, até chefjiram a manifestar o seu 
dó piir uma queda tão pr(*çoce. 

Ucstribuidos os papeis, éomecaram os ensaios. 
Ahi Brazã-i prwurava propôsitarmente recitir aii- 
tomitticimente o's tri^clioí: mais diOicei--. ■»pra vida,- 

m intcrpp-lrição, proiiuuiito us spus cut^panheiros 

ge no proscênio'© talentoso é joven artista desen- 
volvendo uma summa pericia e profundo conheci- 
mento do papel que desempenhava, arrancando os 
maiores e mais calorosos applausos e conquistando 
um nome que dantes não tinha. Lemos e assim 
reproduzimos. 

A vista drsse facto que acabamos de narrar são- 
nos dispensados.maiores commentarios, sendo-nos 
apenas licito accrescentar que nào foi menor o seu 
triurapho agora no S. José, dando-se os devidos 
descontos : a platéa que apreciou-o agora, os seus 
grandes... conhecimentos de arte e de theatro, o 
seu elevado... critério para julgar, 6 seu finissim^ 
senso esthetico, emfim... 

Enorme no acordar da bebedeira em sua casa:' 
extraordinário no dialogo com Anna Damby sobre 
a carreira theatral ; sublime na scena da tavenia; 
esplendido no monólogo do Hamlet! 

Em breve, terá Portugal, teremos nós uma ver- 
dadeira notabilidade. 

Comprehenda Brazão o criterioso conceito da 
eminente critico G. Planche, que os autores eoi 
actores se devem dar as mãos. Procure vér se en- 
contra um outro Voltaire que lhe proporcione u 
suas sabias liçòes como outr'ora aos Samvill e Fteu- 
ry. Proteste contra esse afastamento dos actores 
e dos litteratos, dos escriptores, do oiorimento lit- 
terario, em summa. 

Se não queremos actores sábios, não queremos, 
sem duvida, actores ignorantes e sandeos. 

A falta de conhecimentos no actor produz o as- 
sassínio, muita vez, de uma prça a*artó. E o 
convívio como também a conversação litterariaj 
ratni os escriptores, poetai ou dramilur^os do sen 
tempo augmèntam os seus méritos, piírqtíe'os aja* 
dam no desempenho da sua tarefa. 

p estudo é uma grande alavanca. Muha-se delia 
E. Rrazio econseguiri. erguer O'seu,nome i umit 
altura que sem aquella não.ser-Ihe-hià dado seniol 
invejar. '"   . 

E na sua grande elaborado nSo'setarrecair, í^ 
por acaso ouvir, do bnrbonnho que. levanta uma 
certa crilic3»inha ímpudin; índerralé, inderonH 
sa, vil e baixa que tem pór coripheas ios hescins K 
os parvos; por sede de propaganda as bancas dos 
caies e a? me*i< de jantar. Jj 

Paladini e Rrazã'>, acetlae os.cordiaes cooipri'' 
mantos do vosso admirador K 

ÁRTBUR LEAL. 

S. Paalo, 24 de Agosto de 1880. 

i. V-<■,■■ 

./.-rr 
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?>■■:■■'. ■■ Àtó llíhuras reaiBÍrádos é álé 12'(MirU8 e impres- 
'";    eos para S...-Vicente; Santos éCümpihás.:; _,' 

Ató.5'horàs da iai-de regÍ3tradó3LÍ3'até6oí^tas & 
impressoa-pará Mogy dasCrúzeii,''Guararema, Ja-' 

'■      earehy, S. :Jpsé, Caçapava, Xaubatév Pindamohhan- 
{aba, lloseirai Apparecida, Guái, tinguetá, Loréna; 

ananal, Uarreiros, Silveiras, Arêos, Piulioiròs,, 
Queluz, Barra Maiiaa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capitào-M*ír, Cachoeira, Côrt«, Três 
Barras, ..Piqucíle, Santos, Campinas, Jundiahy, São 
Bernardo, Cutia, Campo Largo,S. Roque,, Soroca- 

■     OS ADVÓGAlios 1^ 
e Kábello e Silíai mudaram;.© seii ;cs- 
«riptorio para a riiá du Uuvídor n. 20. 

''■'^m^ extrahida amantii 28 do corrente. 

■■'-■ ■ ^^Ã?:y-'^;-v;OBn'ÜAHIpi-    ,    . 

. ;: Sepultiram-se hVdia25 :" 
Faustino de Moraes, 20   ünezcs, filho de Fran- 

cisca Maria dò Espirito Santo ; interite chronica. 
;.     .yiclòrinQ, 32 annos, escravo de Augusto Gui- 

■■■'. Ihermè'Raposo.'; íebre typhoidê.        -'Ar. y 

...GOaREIO.DAGORTfi 
■,'■' ■'■)',.,. 

No aenado a 25 continuou a discussão do orça- 
' menio de estraiigeinis. 

Oraram 09 srs. Pediro Luize Correia, ficando a 
■      diâçussàoadiada.    : ■    -k 

Na câmara dos deputados por occasião de discu- 
lir-se o credito supplemi-ntar ao ministério da fa- 
sendaíallouo gr.  Freitas CoiitiuhO;que.energica- 

,.... i^ienle proDunciou-so em opposição ao governo. 

í, i,íj!  Constava que ás câmaras seriam prorogadas para 
.,,    «votação do orçamento geral do ■ imuerio, e que 
.■:    logo depois haverá, convocação extraordinária para 

SC tratar da reforma eioitor,al. 

Foi concedida ao  bacharel Miguel dos Anjos 
Barrosa demissão qué pcJiu do lugar de juiz mu- 

(■^     l^icipal e de orpháos do termo do Ribeirão Preto, 
na província de $.  Paulo. 

Por decreto de hontem, foi nomeado o commen- 
dador Júlio (ionstancio Villencuvc, proprietário do 

.;'     Joraai da CõmmerciOt para   representar-o Brazü 
na Expôs ção Inleriiácioual, que se há de abrir em 
Bruxellas,' em 6 do mez vindouro. 

Por telcgrammá de Roma de 24 do corrente sa- 
bia-se qtie o cardeal Néna secretario de S. Santi- 
dade, achava-se seriamente doente. Seu estado ins- 
pira algum cuidado. 

For dflcreto de 25 do corrente íoi designada a 

)re 
reto. 

%''---'í^i--'y--':k'&^: :;;iVó,J26:d^'Ago8tq deÍ88o:^ 

MWaram^ihoritéitt de riiâfl.jS;eÒ() sácçáidèoàíé 

Existência ■■:^-...i4^'^'.^,-:\]SÍfiOO aaccas.''"'^ ■ 

■,jl<'       ■  ;:.;. .■■■   ■■■. 

■MERCADO DÈis/ÍAULO 
tABtíiAdos.preços porque foram' Vendidos oü gê- 

neros entrados hontem na respectiva práçaV-'   ' 

GÊNEROS 

Café.  .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce .' 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão .   . . 
Fu£á .   . . 
Milho .   . . 
Polvitho  . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .   . . 
Queijos   , . 

PREÇOS 

-9    I   » 
6j^000 TBíjSOi 
7S0Ô0 lOSOOO 
&S000| 8X000 

2S400 2$5()0 
2sm '^uoo 
«000, 5J000 

1X600 1 
6ÍO00, 

n n 
S600 

Cada 15 küos 
»    u      » 
»   50 litros 
u    »    » 

D       D 

carja' 
» 

uma 
um| 
dúzia 
um 

» 
» 
u 

» 

» 

» 

/ 
/■ 

l 

• «• unviuku uD   wu uu liuiiniiD   iu(    ucsiijiiauit    a 
I.' vara eivei da cdrle, dti 3.' entraricia para nella 
ter cxercicio o juiz de direito Seratím Muniz Bar- 

Poram removidos: . 
Os juizes municipaes e de orphâos José de Oli- 

veira Coelho, do termódè (.oreiia, na província de 
S. Paulo para a de Cabo Friu, na do Rio de Janei- 
ro e Cândido Fernandes da Costa Guimarães deste 
para aquelle termo. ' ' 

Pordecreios de 25 do corrente, foram nomea- 
V .,...dos,:.,._. .„:_. .-,:.. 

Presideiljfi^da., relação da Eortaleza, o desembar- 
gador dá mésiha relação, Joaquim Tiburcio Ferr i- 
íá Gomes. 

Desembásgador da mesma' relaçSo, o juiz de di- 
reito Caetano José de Audrade Puito. 

Desembargador da de S. Luiz do Maranhão, o 
juiz do direito Joaquim de Paula Pessoa de La- 

■eerda. ., -;j ,■■ i,-;- 

Antc-hontom de manhã, foi preso José Lucas, 
, ,. que aiidava passando moedas falsas de 2jí000, das 
,,   quaes.fò.ram encontradas cinco em  seu poder.   Já 

Unham sido victimae desse indnstrioso uma preta c 
im homem. 

CllldERGlO 

MERCADO DE" SANTOS 

..   j(Do nosto correspondenta) 

' ^    Santos, 26 de Agosto de 1880 

Bealizaram-se hontem algumas vendas insigni- 
fleanteaj conservandorse' b ^nosso mercado de café 
calmo..' "' ■■ '■'■■ ■ ■'■■■■■ 

Eiisteacia         31,000 saccas. 
.Entradas a 25 do corrente .       ]T^,T19 kilos; 

' Desde oi* do corrente.  '.    2:(nO;308 kilos. 

■y 

Fugiram da situação do capítSo Fran- 
cisco Antônio de Andrade, no termo da 
cidade de S. José dos Campos, dá provín- 
cia de S Paulo, os escravos seguintes, no 
dia 'i% do corrente mez; 

José, pardo escuro, bem fallante, e bem 
cabelludu, tanto no peito como nas cos- 
tas, idade 40 annos m>iis ou menos, ca- 
belló3grontios,.fdz a barba a cavanhaque, 
6 está principiando a' pintar-; levou bas- 
tante roupa, e entre ellaa algumas ãoas 
e engummada,e um par de chineleis de ta- 
pete «9 botinas. 

Marcos, cor preta, idade 35 annos mais 
ou menos, ó callado 6  cego de   um oi o, 
responde só otiue sepergunta, levou tam 
bem roupa, barba pouca, tem um gignal de. 
cicatriz no pe to. Estes escravos. isao na 
turaes do Ceará. 

Quem 03 apprehender, ou der noticias 
certas a seu senhor naquella cidade, será 
bem gratiãcado. 

I 

Protesta-se com todo o rígor da lei con- 
tra quem lhes der couto. 

S. José 'dos Campos, 28 de Agosto 
de ISÍ^O. 

¥^lí:'M?Ê^^'^ 

'^^^:y'''-v--'^$é9iS:i.■ Setembro,;S» •';•■-■ ,:.->.f,fSMSí£| aO:i-'ím 

m,m^fi^0ymk,^,^:mmp%mmm 
iJI^^''®"^° ^* Pi^qviticià:;^Há^:í:Of'0©flO0. Cav»llo8 inteirtir e éffuáB dò^kiè'' '" ^ 
A60? metr(íB,^i0OCiWO(í iií):8egÍííido;'í6ütrada lOü^^ 

'    Grande Prêmio do Club.^R9.8:flp0ffi9a0,CavalÍos inteiros eeíTUM aí O 
quer paiz. 3^18 metros. EntradaSÜO©OUÜ'.,,. ,., .-,  ^^Z ^    ■^^■^^:^^^^'m 

■'■■■- ■     TERCEIRO PAREÔ..,.;,.^>,^^;^-;.^)j:^^ 

Rio da Pratii   A «IA n>í.' iiina    ;4Vl 
metros 

Prêmio do Prata.-Ra.AOO^&OOO.   Éguas  do Rio daPrata  e do Daiz  ÍGXÁ^-^Í 
rps. Entrada 4ü3p000.|:'^' .■^'''^>^'''''-'^>'^ii{il^:^f^(-i4é^W^ 

:■ '^^^í;-;! f    QUAI^•OPÃREo:■m'•:^^^ií^^^■;;^^^^^ 

Prêmio da Municipalidade.—Rs. 500©000.   CavalIo8Íii4ièir<«'^^o^ 
da pniviQcia de  menos de cinco annos. P«80 48^6: meio kilospara^àDimáes de ^^^ 
três anno8; 52 kilos paraanimaes de quatro annos e 55 kilosbara osanimaeí ' 
de mais de qüalro annos. 1200 metros. Entrada ôO^ÓOO. ' 

■,ív .;    ftfs QUINTO PÀREOÍ iíív.^"^- ■ /.. V-'v-.'',■,.■■'■'' ■. 

■'■\M 

.■.irf.&« 

oAn^SA"*!" ^'"".^"^^"«r^*^*"**^ *"'®'*'08  e   éguas   de   qualquer  paiz.  Re. f» 
800»00p. Distancia 1609 metros.-Entrada 80S000. >  ^   .-;   i»' ; í^^ M 

(Nenta corrida nau sírâo admittidos òs ániniaes qiié estiverem inscriptoe-i^^ 
no pareô do Grande Prêmio, e só teri lugar se apr seotarem-se, pelo menos vll 
dois aoimaes pertencentes e diíftírentes proprietários.)        r ' ^^^^ 

^i 
SEXTO PAREÒ 

!■'> . 

'■'hr''í:-<!Íi' 

;   ^^«."^'2Ensaie—Rs. 256^(íiÔ00.Gávanos on e^ma do pai». 1600 metros.Bn- 
trada 2o!0fHiO.   ■ •'..  %Í!>.i :'• .■■■,■..:., 

-'?■'>> 

SÉTIMO .PAREÔ 

Prêmio dos Pungaa.- Rs. 200.15000.  Cavallos ou éguas do paiz ainda não 
premiados. 1©09 metns. Entrada 20®000. .^....: ■ :..■.. 

As inscripçoes encerram-se no dia 31 de Agosto, ao meio dia, em casa do 
secretario abaixo asslgoado. ..í   ,i 

ii F* ^. de Souza Úufiiroz. 
Secretario. 

■.'/;.',.í 
Termo médio diário. .' .-..; 
Nu mesmo período de 1879 '^' 
No mesmo pertudo de 1878' 
No tneümo ptiriòdo do 1877 

' No mésmó' periodóule 1876 -r- 

'. i'. totalidade das entradas d» 
«áfè-desde 1 de Julho de 18S0, 
até 25 dti corrente. 

I,3R0 saccas. 
2,291 saccas. 
2,377 saccas. 
1.040 saccas. 

752 saccas. 

67,631 saccas. 

Np nie'4inp período de IR79 67,490 saccas. 
^'No'roexnoipcriodod'^ 1878. .     138,798 naceas. 

' Nó mesinu período de'1877: f^S '• ^43,^3 saccas. 

Mudança   de.cartório 
o 1,« cnrtorfo da orphftoa dd 6»crÍTlto Manoel 

Joaquim de Triledo acba-se njududo para a rua 
da   FloroB n. 26. 

S. Paulo. 26 de Agnotn da 1880. 
1—4 Manuel Joaquim de Toledo, 
 O ewcrivftfl,  

Conduceão de malas 
o admínistrodor do correio, aceita até o dia 15 

de Sctembni próximo, propostas para o contracto 
de canducção de malas entre á agi^ncia.do Ãio-Cla- 
ro e a respectira estagão da estrada de ferro. 

AdministraçSo do correio de S. Panto, 2fl da 
Agb.slo de 188t>.—O administrador, Jos^ FrancUco 
Soares. ,í;V   3—1 

.     DB 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22;-Rua  de   S. Bento--ã2 

O proprietorío deatfl bem montado estabelecimento de ohftpéoa de aol, tem  a bonrt  de 
participar ao respeitável pablic^i, tanto denta capital   como do interior, aue tem recebido, uma 
importante manufactura de chapéus de 8r>l JDglezese francezei   que veaoe   por  preços  muito 
raaotTeiH, tudo o qu« ha de mais alta novidade^ 
' j/'' Concerta-se cbnpéoB de solde todas aa qualidades, com brevidade e preçoa rasoaveís, 

23 RTJi^ ÜE 8. BENTO sS 

'■'■%] 

■m 

M 
'- '-r- 

■'M 

Aluga-se 

Carro e escravo 
Vendfl-ae uma victoria em muito bom estado 

i*.iim arreíoi. (inra um nó ou duus animaea ; e 
C'Mii)irn-Be iiin e>>erAvo dé mera' idade, aadio e 

Hii) VICIO, t»>r>rtodu 't trnbalho. 
pntH tratitr á rua Direita n. 7,   «fmnzem  dr 

i«r'Hff-ra. I.t   I 

Aitigá-se 

uma snla a nlcova com entrada   iodapendente, 
üa ruA da C>in'>t't»itfto cana n.    3. D.    3—1 

K^tauiunt á, venda 
Vende-Bfl o àntiiio raotaurant italiano dêno-- 

minndo boj-^—Beitauraot [nteroãuional, áito i 
rua da Imparatrix n; -47 ; para ínfdrmaQífas tio 
mesmo. 

O proprietário,   .■'' 
3-2 Sinje n Jàcçu». 

S 
5b 

Hlalas (ie cousupaçâ^ 

Vende-se e^-ioiitinhM e em/ Tldros 
í-raDdes e pequenos <jaos preços de IIQQO, 
ílOOO e. em maior porçio & vontade do 
oioií prador. Lola do'Pombo^ ma da Im- 

o<a a 
.3. 

• ■•■■'i 
P (^ a 
ftSS 
«•^ m n'^ 
^ • o 

1 •- B 3 t • Cttg, 
• 2 • 
n  £'0 
• _ 

3 «6 

aM.-ris   •>.   I.í*.' lflO-^4 

o H^lfitndo xadar *• om fiindon do prjm 'ro. d - 
•<>bi»irl - n. â da rita á* liap|dratnz. Trat—s- 
iia ffleamia.; .       -  . ...   u ,3—1. 

Fasto paraanimaes 
Na rua à» lf(i^'«. vhiti^iira eoi frffDtf) ■ do ar. 

CTOMirn L»-àu, luf^<i   pr<zim'*  a   potit^,  di » 
hodi panto N Hii.mafl" lU"  là ta o que   ae  c<>n 
«enoiuuar ; para (ratar P- úit» rbacar*.     S -4 

(uís: d:«..um. d.,nO 

'«3 

Cd    -0-0=:- 
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o 
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,-■':% 

' .■^■'■'^ 

■:- v\^ 
■ ■■'■:■ ..' 

>.^ym 

■■■'■■ 'SQÍ-'>a S «■'• i:i.'0.'i;'^.-;_-r"rr - 
-■■■■'■.'-Ci.*^'0 õ 2 S"j;.j   ; .vBJÉfc/V--■ 

I 
Veode-aa Uffisbbaeaaa èonatmida de no*o .     /'^>  ^ ,     -.-../^Sf 

m ruti Vil tt) » (Jiiico il^Mnríf".  Para Vír.e tra- ''Mk 
ttr oo PHcri^ t IIII tlH <!'MDV nhi» de ^nda   O 
luutitoda veuda é ter de,i»».retirar ^''''•"'P. 

.   ■ ■■   •■■-.. .-^   ■■^ ■■   ■  •■"   '. -v-.i.. .■■  • :   ■■ . . -ir-'-    -.1  ■      r.r ■ ■ . ■    :.^..   :    •   . : ■■ :    -. !■        -     :: ■■•.:i-^I 
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:-!fit' 

il^A© 
De fazfindás,  ~     ■ ^ , 

modas, annariBho 
e miodeias 

ROBERTO TAVARES 
PAHA 

Sexta-feira, 27 do corrente 
AS   10 X HORAS 

Por cootReordem doir. Laiz Arifrone que se 
retir» a liquida o aeu a«gDeio 

.   St-BUA D1BBITA-3Í 
Ci"en)irft« em psçaa, pretwe de cores, ditas 

«mretBlhci,caiiaí de ditas-601 corte»», brins 
brftnco e pardo, aipacaa, diagonal, áetim, de 
II para forroe,'pretos e de cores, entretella 
braiiea, dita parda, aedas lietradas, calças de 
cssenira, paletots. galõeH de oaro para fardas, 
flaDetlae trançada», atoalbadoa de linho e algo- 
dfto, meias cruas de senhora, capas de lã, ditas 
de easemira, camisas de meia, coixas de porta, 
dita»adnmascadas, botOea pretos, ditos dé li- 
TÂO, flchús de fio de escoasia, chailes borda- 
dos, ditosde cruchut, collarinhos, camisas de 
lisbo e morim, relnlhos de brim, pacoos, etc, 
«tc.,e cutros artigos. 

O     Em moveis e ulencis 
Maehinasde costurA, ferros, mesas, cabides. 

cadeiras, camas, eapelhod, Uvatorios, louças, 
lampeSe», e tudo o mais que houver e existir 
s«rá vendido • quem mais der. 

Sexta-feira,   29 
-4 

A'S 10   % BOBAS 

NÂVEGAÇÃO_A  VAPOR 
o paquete ■ vap«r 

RIO DE JANEIRO 
OommaQdante o 1* tenente B. do Prado Seíxas 

Sahirá no dia 29 do corrente, ás 2 boras da 
tarde, para: 

CANANéA, 
IQUAPB, 

PARANAGUá, 
A.NTO»INA, 

S. FRANCISCO, 
ITAJAKY. 

SANTA-CATKARIMA, 
RIO-GRANDB, 

PORTO-ALBGRB 
E MoNTtCVIDÉO. 

' Beceba carga e passageiros. 
Trata-se com o agente 

JOÃO A. PEREIRA DOS SANTOS 

ftUA VINTE OITO DE SBTBUBBO K,25 (ANTIGA RUA 
C       SBPBTBNTRIONAL) 

NOTA.—Roga-se aos srs. carregadores pre- 
venirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de «mbarcar. 

Becebe-ae os conhecimentos até o dia 27 do 
corrente^ 

am-se as 
casas 

IT   Una   dLa   Imperatriz   V7 
■i ".-■                                    ■ •     'A'í:, ■                      ' 

■    '    . ■'■^íi^''   
'Participamos aos nossos fregneras e amigos, que acabamos da receber DIRKCTAMENTE 

DA BÜKOPA, um grande sortimente ds calcalo ME'LrE'9, hfitn como de outros fabricantea os 
mais còhceituadoa. como ééjam i BOSTOCK. HATTAT, SUZKR. etc.» eic. 

A modlcidade de preços e a boa qualidade dos artiiros oue tsmo» 4 venda, noa aniniam a 
f-sftr este avi-o ao publico, convidHDd»-o a vir sortir-se da calçado nesta casa, que, inconteata- 
velraente mais vantagens rffflrrce ao comprador. 

Temos'um restante de oaiçado Suzer, bico largo, que vendemos a SJÍOOi. o par. 
S. Paulo. 19 de Agosto de 1880. 10-3 

Cruz & €onip. 

F. P.BECK 
Prevenção certa contra explosão do kerozcne 

Sao Wofrequentpscs d«««treaprovenientes d» espUsa-i do k-roz^ue. qoe o in- 
vento dosr. Becít, oSo póieãeizarde g^r considerndu oomo «tiliasiniü n iodos os que >e 
eervem deste óleo para a iUuiniBaç9o da euad cas»B?fi oíBciaRâ. 

A* VENDA EM CASA ÜO SSRS. ; 

PÍQto & Gomp., Rua do Gommercio n. 30. 
Soaza Ayrosa & Gomp., Rua do CommerGio n. 28 

RitteQconrt £ Comp., Raa do S. Bento D. 59 
DEPOSITO GERAL 

52 A—Rua da   Imperatriz—S2 A 

Bairro da Xuz—Chactn éom água, gaz, bons 
commodos para familia ; ma de Santo Amaro— 
Casa para pequena família, com grande quintsl, 

■agoa e gaz ; paredão do Piques—Sobrado com 
cammodo paraiamília e bom quintal; para tratar 
com o proprietário i rua Nova de S. José n.  63, 

93 Rua Vinte e Giaco   de Março  93 

S.  PAULO 

Tinge roupa de senhoras com perfeição, de 
diffureutas cArea como sejam : roaa, greuat. cAr 
de laranja, hnvana, roarron, rouxo, azul de 
Lyon, amarello, sojferioo, e de canário. 

Ting^BS á cbimica moderna de modo que 
oSu entragn nem queima a roupa ou fnzenda, 

Aa fazendas) pretas de alpaca, 1& e meríutís se 
tinge de cOr havana, marrun, grenat e rouxo 
escuro. 

Limpa-se roupa de homem c faz-se qualquer 
concerto que é preciso. 

O dono desta tinturaria faz tedo o popsivel 
pare agradar a seus frefruezes e fnz amostras 
antes de tingir OB vestidos ou fazendas. 

Recebe-se as encommendas pelo correio o 
manda-BB os ubjectos registradoa em qualquer 
ponto da provincia. 

Emüio  Saí^nes 

Baile a 28   do corrente 
A commísefio encarregada de dirigir os con- 

vites faz Rciente, que o cartüo só d& entrada àS 
pessoas convidadas e suas e^mcs.   famílias. 

Secretaria do Club dos Girundioos, 25 de 
Agosto de 1880, 

O secretario, 
3—8 /■ Sigwira da Silva. 

Vende-se 
uma eacrava, bem preta, lava muito bem, en* 
goma alguma cousá, cozinha mais que o trivial 
e tambam costura bam \ tem muito boa saúdo 
e de edade de 25 antioa. Para vér e tratar na 
rua do Commeriío ni 4, 3—3 

Companhia Sorocabana 
Em obediência ú ordem de s. exc. o sr. mi- 

nistro d'Bgrinultura, commercio e obras pu- 
blicas, de IT do corrente mez, em seguida 
tranflcripto, declaro que Eca adiada para quan- 
do se annunciar a reunifio da asoembléa geral 
dos accíonistas da Companhia Sorocabana, que 
havia Bido convocada, em virtude da requisi- 
ção feita, para o dia 29 do corrente. 
" 3. PRUIO, 24 de Agosto de 1880,—Z, M. 
Maylasky. presidente da Companhia Soroca- 
bana, 
■17 de Agosto de   1850.—2'   secçSo da  direc- 

toria do commercio. 
Convém que eaíta directoria nenhuma deli- 

berHcSo tome relativamente aos negócios da 
Companhia da Entrada de Ferro Sorocabana em 
quanto nfto forem resolvidas aa questQes que 
lhe B&o inherentee. sujeitas ao estudo da sec- 
çfto dos negócios do império de conselho do es- 
tado. Rio de Janeiro, 17 de Agosto de 1880.— 
(Aasignadol J/BKOí/5«aryiíff de Macedo —^ra 
directores da Estrada da Ferro Sorocabana. S. 
Paulo. 

(Idêntico á directoria no Rio de Janeiro.)» 
3—3 

REGENERADOR DO DR. EBOLI 
PREMIADO 

com medalha de ouro 
I« APOIi BS —A8 9 & 

Giira radicalmente a syphitis, escorbuto, es- 
crophulase chlorose. 

40-9 
A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 

E 

Gonorrhéas 
■'*■ 

Mio ba remédio tio prompto e poderoso como 
%JSttencia Ditin^ AtC. Lincoln tx. C, Cura 
radicalmente em 4 dias sem aaiilio das decan- 
tada» iV^Cfi^^í'c»^'^*'t eoy«]ríat sempre in- 
eaminodafl e quasi sempre nocivas a saúde. 
7andB-8s a 2S000 o frasco t ram de S. Bento n. 

31OMR ds Joles Martin. 30—21 

6'   CHAMADA 
De ordem da directoria faço publico que foi 

determinada a 6* chamada de capitães na razio 
de 10 % ou 20} por scçio, 

O praso para recebimento de capital por 
conta deata chamada terminará no dia 31 de 
Agosto próximo futuro. 

Convido, portaato, a todos os senhores aeciò- 
nistas desta companhia, a virem realizar suas 
respectivas entradas até a data acima mencio- 
nada neste escriptorio, n. 37, rua da Boa Vis- 
ta, das 11 horas da roanhft án 2 da tarde. 

Fscriptorio da Companhia Cantareira e Es- 
gotos. 31 de Julho de 1880. 

A. Blom, 
Contador. 

Venda por maior 
Tinta para escrever, preta, violeta   e encar- 

nada, por preços muito baratos, 
CMU  da  Tíntururiia Parisiense 

DE E. SAIGNES 
RUA 25  DE   MARÇO N.J 93. 

Companhia Bragantiaa 
5' CHAMADA 

Dá ordem da directoria desta companhia 
Communjco ao* srs. aci^ionistaB que foi resolvi- 
do fazer ge a &■ chamada da capitães na rafio 
de 10 */*ou 20$ por acçio ; convido-os portanto 
a realisarem as suas entradas de 5 a 15 de Se- 
temtiro próximo futuro, das 11 horas d« ma- 
nhft úg 2 da tarde, no escriptorio da compantiis 
nesta cidade ou na Ceiia Filial do Banco do 
Brazii, era S. Paulo 

Secretaria dacompaphia da estrada de ferro 
Bragantina, Bragança 5 de Agoato de 1880.- 
O secretario, Henripte Armaniv. 10-8 

^í l 
ESSÊNCIA   DEPURATIVA 

DB 

T. José' 4C:^lyr#i-i-É 
(iloParA) 

Cura radicalmente todas, as moleétias proT* ., 
nientes da impui'êsã do sangue, é  o depurati- ' 
vosera igual. 

ÜNICO  DEPOSITO NA 

Pharmacia Paulista 
Rua da Imperafríz n. 18     - 

S.  fl-AWJ.O     ,■ 
 [seg.quart.aext.dòm,,) .jf|.:::j 

Apontamentos 
Históricos, Geo^aphicos, Biographicos, Estatísti- 

cos e Noticiosos da província de S. Paulo 
seguidos da chroiiologia dos aconte- 

cimentos mais notáveis desde a 
fundação da capitania de S, 

Vicente BIé O anno de 
1876, coUigidos por 

MANOEL EÜPRAZIO DE AZKVEDO MARQUES 
e publicados 

por deliberação do Instituto Histórico e Geogrophi- 
co Brazileiro 

\^ chegou o 2.» e ultimo volume desta importan- 
tíssima obra, que pôde ser procurado 

No escriptorio do nCorreio Paulistano»" 
Na Ladeira do Porto Geral n. t. 
Na rua Direita n.7. \  

Confraria de N, 15. dos Remédios 
De ordem do irm&o dr. provedor convido '% 

todoB os srs. irm&dsqiie acbam-se em atraso da 
seus aunuaea H virem satísfazel-oa em casa do 
abaixo atisignadu á rua do Seminário n. 30, oii 
com o irmão procurador o sr. capitão Francisco 
Ignacio Coelho em frente «o quartel do sorpo 
J(t linha. 
Outroaim, a meza administrativa espera qu9 
todos os sr». irm9oB B maisdevotos concorram 
com qualquer quantia para aa obraa que le 
achamem construcçfto na igreja dest» confraria, 
o que poderfto fazer com o meamo irmfto pYoctl- . 
radorou no escriptorio da «Gazeta do Povo», i' 
rua do Imperador n   2, 

S. Paulo, U de Julbo de 1880.' ' 
O secretario, 

Jettíino Antônio ie Cmitro,,   • 

ADVOGADO 

Salvador José Corrêa Coelho 

ENTp-RIOS 

(Ribeirão PretoJ 

30 -.8     I 

s. 
EMPREZA E DIRECÇSO DO ACTOR 

IO' recita e 9* ordinária 

AMANHÃ 

Com R primeira representação   do notaTel^t 
drama em 4 actos de ALBERTO DELPIT, pri- ■; 
moroaamente traduzido pelo distincto  eacrlp- 
tor brazileiro 

Artbnr 
■■■> 

o 
em que tomam parto 

OS NOTÁVEIS ARTISTAS 

CELESTINA DE PALADINI 
' 1 

B 

EDUARDO BRAZAO 
t\m«nhfi publicaremoa o programma por ex- 

tenso .) '  
lyp. <ÍQ  i'Orr~'"* faw,istiia*ií».:\ 

...'. I 

m 


